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BANCO DE GERMOPUSMA DE MANDIOCA: 
Manejo, Conse~açáo e Caracterização 

RESUMO - Esse trabalho teve por objetivos discutir aspectos gerais relativos ao 
manejo de gmoplasma de mandioca ewolvendo a coleta, quamttena, 
consem@ó, çaracterização, avaliação, iden-ca@o de acessos duplicados, 
intercâmbio e documentação de gemoplasma de manclIoca. S%o -tadas 
inforrna@es sobre os locais de coleta de mandioca no Brasil, as coleç6es 
nacionais, descritom múrfológicos e agmn6micòs, m&odos de m m a ç ã o  de 
gamoplasma de mandioca e de identificaç30 de acessos duplicados nas coleçiks. 
Apresenta-se tambkm a relação dos acessos do banm ativo de germopIasma de 
mandioça do Centm Nacional de Pesquisa de Mandioça e Fruticultura Tsapid 
(CWMF), mm os principais dados de passaporte. 

Termos para iridexago: Mmihot esalenta Crantz, aoessos, colm coteçk, 
descritom, intercâmbio, documeritaç%o. 

CASSAVA BANK GERMPMM: 
Management, Conwrvation and C a r a c t e M o n  

ABSTRACT - The objective of thls study was to discuss the g e n d  aspectJ 
mnceming ta cassava gemplasm management involving J i m p l i i  qmmtiaie, 
conservation, caractakation, evaluation, identifimtion of duplicate acess, 
Interchãnge and cassava gennplasm doçumentation It is pmated Sormátion 
about site of cassava sampling In Brazil, national ooiidom, morfologicd and 
apnomic desçriptors, mnsewation methods of cassava gemplam and 
identification of duplicate acess in colleçtion. It is aIço presateci the acess list of 
cassava gamplasm bank at Natioaal R m h  Center for Cassava and Trapid 
F N ~  Crops (CNPMF), incEuding the passport rriain data. 

Mex t m :  Mmihot esculenfa, acess, sanrphg, çollections, dedptors, 
intmhange, tiwwnentation, 

Pesquisadores da EMBRABAlCenm Nacional de Pesquisa de Mandipca e Fruticultura 
Tropical - Cx. Postal 007, CEP: 44380-000, Cruz das Almãs-BA. 
Pesquis3do3 da EMBRAPAICBGEEI, Brasilia-DF. 



A mandioca apresenta uma ampla variabilidade genética dewmnte 
da fhcilidade de polbização cnizada, da deiscência dos mitos e da alia 
hetemzigos da espécie, que origina continuamente uma infinidade de novos 
clones . 

No Brasil já furam catalogados cerca de 3.000 acessos, os q~ s se 
enconttam mantidos em coleqks e bancos de gemoplasma em todo o país 
(r:ukuda &: Alves, 1987a). Apesar disso, estima-se que uma grande 
diversidade genética encontra-se ainda por coletar-se em seus "habitats" 
naturais. 

Essa variabilidade é representada em sua maioria por variedades 
nativas, selecionadas naturalmente ou por agricultores. São variedades 
adaptadas a diferentes condies  edafoclimaticas e nomalmente são capazes 
de suportar condies  adversas de cuItivo3 o que Ihes confere maior 
e&fidade de pfOduça0. 

Seu valor potencial para o melhoramento fundamenta-se nos genes 
que conferem resistência a pragas e doenças e possibilitam adaptaçáo a 
conBi@es adversas (Alcazar J. 1983). 

A coleta e preserva@ de germoplasma previnem a erosão genética 
dos cultivos e asseguram a base genética indispensável a programas de 
rnelhorament~. Em mandioca essa erosão ocorre principalmente em função 
da expansão das fronteiras agrícolas, do desmatamentu desenfreado que 
ocom no país, dos estresses bióticos e abiótioos e em menor proporça0 pela 
substituiqáo das variedades tradicionais por variedades melhoradas. O 
germoplasma de mandioca no Brasil pouoo tem sido explorado sob o ponto 
de vista genético. A sua camderimção e d o c u m e n ~  adequadas permitem 
a sua utilização mais racional nos programas nacionais de melhoramento, 
facilitando o intercâmbio de germoplasma e de idorma@es. Para isso é 
importante estabelecer mdoIogias padronizadas pam a manuten@, 
caracterimgão e a v a l i e  desse gemoplasma 



As atividades desenvolvidas pelo Centro Nacional de Pesquisa de 
Mandioca e Fruticultura Tropical (O@W), com gemoplasma de 
mandioca, compreendem a coleta, a conservaqk, a caracteria@u, a 
avaliação, a documentaçb e o intercâmbio do gemoplasma de mandioca 
representativo da espécie Mmihot esdento ,  disponível no Bmi1, 
procurando-se estabelecer uma ampla base genética para apoiar os 
programas de melhoramento com a cultura em todo o pais. Milhares de 
acessos têm sido distribuídos para fomamn coleções e bancos de 
germoplasma de mandioca em várias regi& do Brasil. Sementes sexuais, 
obtidas a partir desse banco de germoplasma, têm sido geradas praa 
alimentar os programas de melhoramento com a nilhira em diversas 
Instituições de Pesquisa, com os mais diferentes objetivos. Para condiçbes 
serni-áridas, o germoplasma de mandioca mantido no CNPMF também tem 
contribuido para ampliar a diversidade genética de mandioca do Continente 
Africano. 

O mais provável 6 que a mandioca seja originária do hernisféno 
ocidental, mais precisamente dos tropicos baixos. De acordo com Rogers & 
Appm (1977), o gênero Mnihor está distribuido em sua forma nativa no 
hemisfério ocidental, entre os Estados Unidos e a Argentina (Figura 1). Em 
relação aos  centros de diversificação das espécies afins do gênero Mnihot, 
Nassar (1978) definiu quatro centros, sendo o maior deles localizado na 
parte central do Brasil (Sul de Goiás e Oeste de Minas Gemis), com cerca de 
38 espécies já identificadas, seguido do Sudeste do México, Nordeste do 
Brasil, Sudeste do Mato Giosso e Bolivia (Figura 2). 

O Brasil é considerado o possível centro de origem e divenificaçâo 
da espécie Manihot esculenfa (Abraham, 1970; Martin, 1974; Giilick et d. 
1983), a qual originou-se e completou a maioria de sua diversifi* no 
mntinente latino-americano, tendo como centro de origem primário a 
América do Sul e como centro senin&q a região entm a Guate~ala e o 



FIG. 1 - Distribuição geogMm do gênero Manihot (Rogers Bt Appan, 
1973). 





México (Leon, 1977). O Brasil, mais especificamente o Nordeste, e 
ap011tado como o centro de origem da espécie cultivada. Gulick et a!. (1 983) 
citam três regices principais como centros de diversificação primária dessa 
espécie:a primeini compreende parte do Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e 
Sul do Brasil, incluindo o Paraguai, estando aí concentrada as maiores 
Breas de cultivos intensivos da mandioca no mundo; a segunda compreende 
o sul da Venezuela, Oeste da ColOmbia e Norte do Brasil; e a terceira está 
centralizada na Ni-ua, extendendo-se ao Sul do Panamá e Norte de 
Horrduras. O centro secundário de diversifi- da espécie cultivada está 
situada na Bolivia, grande parte do Baixo Amazonas, Sul do México e 
Nordeste do Brasil. 

DIVERSIDADE GENETICA DE MANDIOCA 

A base da sobrevivência humana depende da diversidade genética 
das plantas. Essa diversidade 6 importante não agenas para as demandas 
atuais de alimentos, mas para construir a base sobre a qual os melhoristas 
obterão novas variedades (Heishey, 1992). 

Estima-se que a diveisidade genética de mandioca é ampla, com sua 
maior c o n c e n ~  na América Latina e Caibe, enquanto que nos 
continentes Africano e Asihticx, essa divemidade é estreita, considerando-se 
que o gemoplasma ai disponível é de origem Latino-Americana e de suas 
recombinaç&s locais. Com isso, o continente Latino-Americano, onde a 
mandioca se originou, detém a maior diversidade genética do gênero 
h n i h o t  spp., o qual ainda não fbi totalmente coletado. Contudo, de acordo 
com Hershey (1985), o que existe coletado e disponível nas colems 
apresenta sdciente grau de variabilidade para fornecer ao melhorista a 
maioria dos caractens de interesse agronômico. Dentro da esp6cie Mbnihot 
esculento já foi identificada diversidade genetica para quase todos os 
wackres estudados, incluindo aqueles de naturepi rnorfológica, 
agmamica, de resistência is principais pragas e doenças e de qualidade. 
Variaç&s para araderes fisiolbgicos iêm sido menos estudados, mas já 



existem indim@es de alta variabilidade a efeitos de tempenbura, & 
pendo e sensibilidade estomatal a umidade relativa do ar (Kawmo, 1983; 
Lozano et al., 1983; Hershey, 1985). 

Essa variaçáo genética da cultura 6 resultado da selem nahiral 
durante a evolução da espécie, na pré .e pbgdomesticaçáo. Nõs divmros 
ambientes, a seleção resultou numa ampla diversidade genética de clones 
com adapta@o especifica a condições locais. O resultado disso Eni a cri- 
e manutenção de milhares ds variedades Locais, selecionadas, adaptadas a 
condições específicas de clima, solos, pragas e doenças, a l h  de 
apresentarem canicteristicas desejáveis para uso local (Hershey, ! 988). 

. 

A representatividade dessa diversidade em suas deç&s  de trabalho 
constitui uma das necessidades básicas do melhorista de mandioca, para 
atender as demandas de programas nacionais e regionais de melhoramento 
genético com a cultura. 

MANEJO DE GERMOPLASMA DE MANDIOCA 

O manejo de gemoplasma de mandioca envolve vafias &a, 
iniciando com a coleta e identificação dos acessas,a quarentena e o 
estabelecimento das coIeções, seguido pela m w ,  
~ ~ z a ç ã o , i d e n t i f i ~  de acessos duplicados, avaliaçb, intembiio e 
docwnentaçao. 

Apesar do grande n h e m  de acessos de mandioca jsi coletados e 
conservados em colecües e bancos de gemoplasma em todo o pais7 estime- 
se que ainda existe uma ampla diversidade genética a ser oapturada, 
especialmente na regi% Arnazonica (Figura 3). A coleta de novos acessus de 
mandioca tem como objetivos básicos prevenir a erosão gmr5tica dai 
espécies do gênero h i h o t  e afins, bem como ampliar a sua base genética 



FfG. 3 - Coleta de geknoplasma de mandioca no Brasil. 
Fonte: Cudmh de Rahm e Tubérculos. EMBRAPNCENARGEN, 
(Nb Publicado) 



para programas de melhoramento. A erosão gen&ca da mandioca pode sef 
provocada principalmente pela expansão das fronteiras agridas, por 
atresses bióticos e abióticos a que estão sujeitas as coleçks mantrdas no 
campo, pela perda de acessos em campos de pradutores, ocasionada pelo 
animulo de pragas e doenças na semente vegetatíva e, em menor escala, pela 
substituição das variedades tradicionais pbr novas variedades melhoradas. 
Uma das regiões mais sujeitas á erosão genetica, provocada por estresm 
ambiental, é o sai-árido do Nordeste. Em função disso, o ICNPMF eni 
cooperação com o Centro Nacional de Recursos Genéticos (CENARGEN), 
eonmtsou os seus esfoqos, nos últimos cinw axius, na wleta de 322 
novos acessos de mandioca na região, os q u i s  f o m  h~~rporados ao Banm 
Ativo de Gemuplamna de Mandioca do CWPNF. As coletas &vem ser 
realizadas obedecendo a uma série de critérios e prioridades estabelecidas 
arm base na diveisidade genética presente na área, no perigo da destruição 
dos habitats naturais, na velocidade de substitui@ das variedades e no 
histórico das coletas já realizadas na &a (Pereira & ~artins, 1985). 

Os acessos devem ser devidamente identificados ccmi dados de 
passaporte, contendo as seguintes infom@es minhas: nome comum, 
local, data, nome do coletor, hábito de crescimento, cor da flor; fruto, c 
interesse eçon8mico na região. Dados edafoclimáticos da área de.cole@ 
indicando a plu~iosídade~ tipo de solo, relevo, Iatiaide, longitude 'e altitude, 
devem ser acrescentados a essas infomiações. 

As coletas devem ser sistematizadas para reduzir-se o número de 
duplicações nas mlems. O m b a l  wlebh deve passar por um pnxxsso 
de quanmtena e/uu limpeza na E m  Experimental, para evitar a entrada e 
dissemixiação de patúgeaos. 

Sérios problemas fitossanitkrios em rnmdiaxt estão restritos a 
determinadas legiões geogrtincirs e, portanto, é indiqmmkvel adotar 
medidas quarentenárias que impqam a sua disminaçgo. No Brasil a 



a i b  da mandioca é iil;rada por inúmeros agentes patogênicos, os quis se 
tr;msmitem, em sua maioria, através do material vegetativo. Do grupo de 
patógenos que inféctam a semente sexual, tem sido registrados a 
Xanthomoms carnpsrns pv. mnihofs, agente causal da bacteriose e o 
Colletofrrfrrchum spp., agentes causais da antmcnose. No entanto, existe a 
possibilidade de que outros agentes, incluindo os vírus, infectem a semente 
da handioça (Laiano & Jayasinghe, 1982). 

Em funm disso, ao se efetuar a coleta de acessos de mandioca, 
deve-se tomar as seguintes medidas: 

1. Registrar as d m w  e pragas que lifetãm o cultivo na região de coleta. 
2. O material de propagação vegetaaiva deve ser coletado em plantações 
-temente' livres de patógenos sistêmiws e retirado das plantas mais 
vigorosas e sadias da plantação. 

3. O material de propagação sexual deve S ~ T  coletado de fi-utos sadios e 
m d m s ,  antes da deiscência. sementes espalhadr- no solo não devem ser 
wletadas. Os f i u t ~ s  devem ser acondicionados em sacos de papel e 
guatdados em l d  seco até a deisc&&a. 

4. As sementes vegetativas devem ser tratadas com fungicidas e inseticidas e 
plantadas em uma área isolada de outros plantios, para serem submetidas a 
uma fitosSãn1táia durante todo o ciclo, antes de sua incorpora@o a 
Gol*. 

5.  Caso a institui@ disponha de hhestnrtura, recomenda-se que s 
material seja multiplicado atraves de cultivo de meristemas. Isso não 
dispensa a inspeção fitmsanitária. 

d."Para sementes sexuais, mmenda-se o tratamento com fiingicidas e em 
fomo seco a 60' C, por duas sem&, o plantio em sementeiras, e ~~ e transplasnte para o campo. 



7. A rnanifestagão de qualquer sintoma de doenças ou pragas, inexistenta 
na região, recomenda-se a incineraçh do material. 

Co1ecb.e~ nacionais de ~errnoplasma de mandioca 

As cole@es de variedades têm como objetivos principais prè$ervar7 
avaliar e explorar geneticamente o maior n b e m  de arnosirageas 
representativas da variabilidade genética disponível de uma esp6cie e/ou 
espécies afins. De acordo com Mordes (1980)- existem três tipos principais 
de coleç5es de variedades: são as culeç6es de *alho, ativas e de base. As 
colefies de tmbdho incluem variedades em uso na pesquisa O material é 
restrito na sua variabilidade genética para as características gênicas exigidas 
no trabalho. É obtida a partir de bamcos de gemoplasmas elou vdedades 
regionais. Em cada estado existe pelo menos uma cole& de trabalho. As. 
colefles ativas, nomalmente mantidas em centros de recursos dou produto, 
nos bancos Avos de germoplasma, têm uma dinâmica de recebimento e 
distribuição de material, tarito para instituições de pesquisa, como para 
s e ~ r  de apoio &iço a programas de melhoramento. As coleç5es ativas 
apresentam uma carackristica toda especial que est8 relacionada ami o 
grande número de cultivares colecionadas, assim como adequada quantidade 
de espécies e gêneros a h s  que podem ser utilizados em programas de 
melhoramento e constituem, portaato, material de interiesse atual da 
pesquisa. Nessa modalidade, enquadra-se o banco ativo de gemoplasma de 
mandioca do CNPMF. Esse banco, iniciado em 1977, está fbmaado 
atualmente por 1616 acessos, oriundos de diferentes regiões do Brasil e 
aigumas do extaior (Figura 4). É a maior cole& de germoplasma de 
mandioca do país e a segunda da America Latina (Relagb Anexa). Tem 
como objetivos básicas coletar, preservar o germoplasma de rnaeidioca 
disponivel no pais, caracterizar de % m a  sistemhtica e padmnida esse 
genmoplasma, identificar duplicaqks, adequar fatores para a mmma@o 
dos acessos in vim, documentar e promover o inte&rnbio de g e m i o p ~ a  
entre as instituidks de pesquisa e ensino. Em funw da adaptaFib 
eswifica da rnttidioca fontiaran-se, a partir de 1994, cinco h w s  



FIG. 4 - Origan dos acessos de mandioca do Bmw ~ t i v o  de Gemioplma 
do Ceatro Nacional de Pesquisa de Mandioca e FnitimItura 
Tmpical(16 16 acessos). 



regionais de gemoplasma de mandioca (Figura 5), com os mesmos 
objetivos do BAG do CNPMF, localizados na Aniadnia (CPAA), 
Amdnia  Oriental (CPATU), Cemdos (CPAC), ~ e m i - h d o  (CPATSA) e 
Subtrópico (EPAGRI). Alguns desses bancos estão npenas se estabelecendo, 
mas em um futuro próximo servirão de base para os programas ti6 
melhoramento regionais com a cultura da mandioca. 

As coleçdes de base são constituídas de todas as coleções e h c o s  
de gemoplasma que devem ser presentados hdefinidamRnte c a u e f m -  - ---i.uLy 

o banco de recursos genéti~~s para Q futun>. kcluem, tamb&n: o material 
descartado nas wfeções ativas. 

Métodos de ConservaçBo 

O germoplasma de mandioca pode ser consemdo v e g e t a h i m ~  
in vivo e in si& (no campo), através de cultivos de meristemas (in vttza) ou 
por meio de sementes botânicas (Fukuda & Alves, 1987a). A maioria das 
cole*s é mantida no campo, apesar de cunstiaiir uma das formas mais 
onerosas e que oferecem maiores riscos de perdas. Após dtivos sucessivos, 
ocorrem problemas de sobrevivência em campo, principalmexite por 
acúmulo de pragas e doenças. Em fim* disso, replantios frequentes s8o 
necessários para evitar-se a perda de acessos. A vantagem de manter-se o 
gemoplasma no campo é dispor-se,a ~ ~ 3 0  p z o ,  de r n - d  wgetativo 
pam avaliações. Para d w i r  os riscos de perdas e a cmtamim@b dos 
acessos em cãmpo, algumas medidas devem ser observadas: 

1. Manter as variedades livres de doenças e pragas para diminuir os riscos de 
perda de variedades. 

2. Cof15efyar o número mínimo de 10 plantas por acesso. 



FIG. 5 - Distribuiçk geogrdnca dos Bancos de Gamoplasma de Mandioca 
do B k i i .  



3. Dispor as variedades no campo em mn eqapmento soficiatemeate 
amplo (1,Sm x lm ou 2m x lm) de forma a pemitir que as plantas 
expressem o seu total potencial de desenvolvimento, evitando a 
competição intergenotipica e assegumndo material vegetativo para a 
renovaqão e para trabalhos de multiplicaçáo de material destinado a 
pesquisa. 

4. Renovar o mp anualmente, ou no máximo a cada dois m o s ,  para evitar 
o acúmulo de pragas e doenças. 

5 .  Introduzir apenas material livre de doenças e pragas e efetuar quarentena 
wm o material oriundo de outras regiões. 

6. Limpar periodicamente os acessos através de cultura de meristemas. 

A conservação RI Yiho apmenb-se como uma das formas màis 
efetivas e ewnamicas de preservqh de gemoplasma de mandioca No 
entanto, exige equipamentos e laborat0nos especiais que demandam 
investimento inicial, além de pessoal treinado. 

A cwservgão por meio de semeates W c a s  é menos mnm, 
sendo utilizada principalmente em aigumas esp&ies silvestres que 
apresentam dificuldade de g e m b ç h  das estacas e n b  conseguem 
subreviver in vitro. É um metodo limitado meles gen6tips que p d m  
sementes. Apresenta a yantagem de ocupar menor espaço e anstituir o 
m M o  mais eçon6mico e seguio de çomaw@o de g e r m o p b  No 
entanto, devido a segregação que st obsenrci na e c i e ,  os genútipos 
oriundos de sementes não q m e n t m  inkgmhente aquele gmbtipa que 
Ihes deu origem. 

A coamação in sita 6 nomalmente utilirds pua W e s  
d v m .  



Atuabente todos os acesms do Banco Ativo de Gemoplasma de 
Mandioca do CNIPMF (1616) estão sendo mantidos sob condições de 
campo. Esse material é plantado em fileiras de 10 plantas por acesso, no 
espapmento de 1,5m x 1,h, e renovado anualmente. In viho e& sendo 
conservados cerca de 800 acessos. As demais coleçbes e bancos de 
gemioplamia de mandioca no pais são amservadas em campo. Para reduzir- 
se os custos com a manutenção do gemoplasma sob condições de campo e 
importante identificar-se e descartar-se os acessos duplicados nas colecóes, 
mantendo-se apenas aqueles representativos da espécie. 

A caractsnração botânica de gemoplasma visa basicamente a 
identificaqk e difemciiação fenotípica das variedades evitando, em muitos 
a s ,  a dupIica@o dos mssos nas wleç5es. Para isso k necessário o uso de 
descritores com alta herdabilidade, de Mcil identificqão e com expressão 
em todos os ambientes. Os descritores agmaOmioos çonsistem de caracteres 
cam mais baixa herdabilidade, embora desejáveis sob o ponto de vista do 
produtor. Ambos devem contribuir para visualizars, de uma forma 
preliminar, a adaptaçáo do material e seu potencial produtivo, pondo em 
evidência genbtipus promissores para futuras recomendações e utilizagão 
m o  progenitores em p q p m a s  de melhoramento. 

Na instalaFQo de coleçlks para cam&ri+, dois pontos biisicos 
devem ser obsewados: 

1. E s ü b 1 ~ x  as mesmas ooadig2les para todas as Variedades. 

2. Evitar a mistuni de variedades em uma mesma parcela. 

O tamanho da parcela recomendado é de 24 plantas (3 fileiras de 8 
plantas), com seis úteis, para efeito de amtaização. O espagamento 



indicado é de lm entre plantas por Im entre nleiras, utilázándo-se sempre a 
v~ledade local como testemunha. 

Váriuias pmposiçbes sobre descritores botânico-agronOmicos têm sido 
apresentadas para a caracteritação das colqfks. A metodologia proposta por 
Silva (1984) e Mendes et al. (1985), tem sido a mais irtilimia dthamente 
no Brasil, as quaís sáo descritas a seguir. Toda caracteristiai foi denominada 
de descritor e as vari@es desta característica recebeu o nome de estado. 
Gmde parte dos acessos do BAG do CNPMF já foi caadakda sob as 
condi@es de Cruz das Almas-BA, com r e l m  aos descritores abaixo 
relacionados: 

Forma: 
1 - Cilíndrica 
2 - Cbnica 
3 - Cilinh-cOnica 
4 - Eusifome 

Pediirieulo: 
I -Presente 
2 - Ausente 

Destaque da raiz: 
1 - Fácil 
2 - dificil 



NUmem de raizes comerciais: 

Número de raizes podres: 

Número total de raizes: 

Peso de raizes: 

Teor de ácido cianidrico nas mízes (HCN) (Método de Wílliams i% Edwards, 
1980): 

1 a5 -Mansa 
6 a 9 - Brava 

Dumbirlidade das raízes (4 dias de mazenamento em sacos de papel sob 
condi@es ambiente): 

As raizes devem ser cortadas no sentido transversal e classificadas de 
acordo com a seguinte escala: 

1 - S e n i ~ c l ã o  
2-At.k2O%daraizpodre 
3 - 2040% da raiz podre 
4 - 4040% da raiz podre 
5 - Acima de 60% da raiz podre 

Superfície da película: 
I - Lisa 
2 - Rugosa 

&r da película: 
1 - Creme 
2 - h r n  clarsi 
3-Mammescu~a 

Destaque da película: 
1 - Fgcil 



Cor da casca sem película: 
1 - B m c a  
2 - Creme 
3 - Amarela 
4 - Rósea 
5 - Roxá 

Cor da polpa: 
1 - Branca 
2 - Creme 
3 - Amarela 
4 - Rosada 
5 - R O X ~  

Comprimento e diâmetro da raiz: 
Expressos pela r n a a  aritmética da soma do comprimento ou 

diâmetro de 10 (dez) raizes. 

Teor de amido (Mktodo da balança hidrostática de Orossman & Freitas 
(1950): 

Facilidade de colheita: 
1 - Fácil 
2 - Dificil 

Posiç%o das raizes; 
1 - vertical 
2 - horizontal 
3 - irregular 

C A U L ~  

Época da primeira ramificação: 

A l h  da primeira ramificação: 



b e m  de hastes predominantes na primeira ramificação. 
1 hdivisa 
2 - D i d m i c a  (duas hastes) 
3 - Tricotômica (três hastes) 
4 - T d m i c a  (quatro hastes) 

-em de hastes a partir da maniva-mãe: 

Altura da p1.m (m): 

Distância entre duas cicatrizes -&liares (crn): 

das c i a t r k s  folims: 
1 - Pouca 
2 - m d h  
3-MUrtai 

Peso~raalas: 
Peeodeapsc: 

Cor dahlhaaduha: 
I -verde 
2-Raxa 



Peso da folhagem: 

Cor da biotq50 nova: 
1 - Verde 
2 - Verde-roxa 
3 - ROX~ 

Pubescência nas folhas jovens: 
1 - Sem pêlos 
2 - Poucos pêlos 
3 - Muitos pêlos 

Niimero de lóbulos (moda): 

Comprimento do lobulo medio (a): 

Largura do lóbulo médio (em): 

Cor do pecíolo: 
1 - Verde 
2 - Vermelho 
3 - Vedeavemelhado 
4 - Vemelhoesverdeado 
5 -ROXO 

Morfologia do Ibbda: 
1 - Obovada 
2 - Linear 
3 - Lnnceolada 

Sinuosidade do 10bulo: 
1 - Com sinuosidade 
2 - Sem Sinuosidade 

Comprimento do pecíolo (a): 



Florescimento e época: 

Frutifica& e época: 

Identificação de dudicacw 

O numero de acessos duplicados nas u>le@es de mandioca cresce 
constantemente, i% medida que são feitas coletas desordenadas, 
desacompdadas de dados de passaporte e de um trabalho sistemático de 
identifi- dos açessos. 

Isso apresenta uma série de desvantagens, destacando-se o aumento 
dos custos na manutenção das coleções e a diminuigh da eficiência dos 
Wxdhos de melhoramento, pela utili- de progenitores muito próximos 
geneticamente, e muitas vezes iguais. 

As duplicapões são oriundas da grande sinonímia  servad da em 
mandioca, onde variedades iguais ~ c e b e m  denominapões d crentes, e por 
isso são coletadas como novos acessos. É evidente que du~dnte o processo 
de coleta 6 dificil identificar isso, mas uma vez ~ U Z P ~ ~  o material na 
unidade de pesquisa, o mesmo deve ser devidamente 'caracterizado. A 
~ r i z ~  bowca é o primeiro passo para a identificação de 
duplicaçbes iias coleçks. Para tanto o Centro Nacional de Pesquisa de 
Mandioca e Fniticulnira Tropical iniciou um ttabdho, nesse sentido, 
caradefizando 1257 acessos do BAG com respeito a nove descfitores 
minimos, com alta estabilidade. Estes descritass foram utilidos 
obedecendo a seguinte sequbcia, sendo que alguns deles, tiveram seus 
estados ampliados, em função de uma maior variabilidade encontrada para 
os mesmos, m BAG da CNPMF: 

1. Cor da polpa 



2. Creme 
3.  Amada 
4. Rosada 
5 .  Roxa 

3. Cor do ramo terminal 

1. Vede 
2. Verde-arroxeado 
3. Roxo 

3. Cor da película da raiz 

1. Creme 
2. Marrom clara 
3 .  Mmom escura 

4. Niveis de ramificaçãri 

5. Cor do broto novo 

1. Verde 
2. Verdedx~oxeado 
3. Roxo 



r* Bmco 
2. C m e  
3. Amarelo 
4, a o d o  
5.  h 0  

7. Cor do peciolo 

1 I Verde 
2. Vemeho 
3. Verdelavermelhado 
4. VemeCboesverdeado 
5.  Roxo 



identificar e descartar com mais segurança as duplic@es dos acessos nas 
mle@es de mandioca e reduzir os custos com a sua manum*. 

Avaliaç30 das coleqões 

De pouco valeria a coleta e manuta@ de gemoplasma de 
mandioca, se o mesmo não fosse devidamente avaliado de maneira a 
pennitir a sua utili- de forma direta pelo produtor, ou em programas de 
melhoramento genético (Fukuda & Alves, 198%). 

Apesar do grande número de acessos de mandioca que compóem as 
coleçbes regionais, nacionais ou mesmo internacionais, n b  se conhece 
devidamente toda a diversidade disponível dentro do gênero Mnihot. Isso 
porque, a maioria das mleqks de gemoplasma de mandioca tem sido 
estudada no que oonceme a pouoos fatores que afetam a cultura nos 
diferentes ambientes. 

A utilizaqão eficiente do gemoplasma de mandioca depende do seu 
completo conhecimento. Para tanto, as coleções necessitam ser avaliadas 
sistemziticãmente, sob diferentes condições edafoclirnáticas, de modo que 
possam expressar de forma plena a sua diversidade genetica pertinente aos 
fatures bióticos e abidticos que &tam o cultivo em cada ecossistema. 

Uma vez caracterizadas as coleçks, segundo a rnetodologia citada 
auteriormente, a mesma deve passar por um processo de avaliação dos 
camteres de produção, qualidade e resistência a pragas e doenças. A partir 
daí se& identificados aqueles genótips promissores para reoomendação 
direta ao produtor, ou que sejam portadores de maderes complementares 
para uso em programas de cnuamentos. 

C 

A a v a l i w  criteriosa das mle@es de trabalho constitui uma das 
h a s  mais *idas e eficientes de se utilizar o gemoplasma disponível de 
mandioca nos diferentes ecossistemas. Um dos primeiros passos e definir-se 



6. Linear hostatelobada 
7. Linear pendurada 
S. Linear piramidal. 
9. Ondulada estreitamente elíptica 
10. Reta 

A partir dai foram formados 171 grupos de 2 a 11 acessos, 
teoricamente iguais. Com base nos nomes vulgares dos acessos - criaram* - 

os subgmpos, Para reconfimar os dados de camcterizqãu todos os grupos 
foram plantados no campo de forma que os grupos mais semelhantes entre si 
foram plantados mais prbximos.~ medida que os gnipos se distanciavam em 
temos de número de, caracteristicas diferentes, também se distanciavam 
fisicamente no campo. A comparação inicial é feita entre os acessos dentro 
dos grupos. Posteriormente são feitas comparaçães entre os gnipos. Ocom 
que unicamente a caracterização botânica-agrniomica é insuficiente para 
identificar com segurança os acessos duplicados. Para isso, já existem 
metodologias complementares a nivel bioquímica e motecular que podem 
auxiliar no processo de identificação de duplicações nas wl@ks+ Esses 
processos podem ser feitos no CIAT, no CENARGEN e atualmente QO 

CNPMF. São processos com um dto custo, porque exigem equipãmcntos 
sofisticados, reagentes caros e rnão-de+bm altamente especializada 0 s  
acessos teoricamente iguais, segundo os descritores morfológicos, devem" 
passar por esses processos antes de serem descartados das colecões. 

Para as instituipes que possu& colecões de trabalho e db 
dispõem de labodrios para procederem a caracterimçh bioquímica dos 
acessos, e importante efetuar o memo pmcedlmento usado no BAG do 
CNPMF, com rel- aos descntores mínimos e após a identifi- dos 
acessos teoricamente semelhantes, envia-los a qualquer uma destas 
instituiçúes para a caracterizado molecular. Recomenda-se que no de 
se confirmar a semelhança entre os acessos, os mesmos sejam excluidos das 
coleções de trabalho, e enviados para serem mantidos na colem dg base, 
sediada no CENARGEN. Após esses estudos, estima-se que ser6 p s s h $  



os objetivos da avaliação. Algumas características sào  importantes tais como 
boa germinação, a qual reflete a adapta& da variedade hs condiqi5es do 
temperatura e umidade do ecossistema; a resistência a pragas e doe- a 
qual deve ser avaliada sob condições de infestação natwal no campo; a 
arquitetara da planta, que tem influencia sobre as práticas culturait utiliadas 
na propriedade e o equilíbrio entre a produção de raiz e parte dreq a 
produw e a qualidade de material de plantio, que garante a sobrevivência 
da variedade, é a certeza de uma boa semente para plantios posteriores; o 
rendimento de raiz e a qualidade do produto para o commo hummo, 
pmcessiniento e usos industriais. Quando um grande número de acessos 6 
avaliado, dwem ser utilizadas parcelas pequenas, em fileiras simples, !se 
possivel, com duas a três repcticúes. Essa primeira fase é usada psni 
descartar-se o material inferior devendo no entanto, ser preservado na 
wle&. 

Intercâmbio de ~ernnoalasma 

O i n t d b i o  de germoplasma tem como objetivos principais 
ampliar a variabilidade genética para os trabalhos de melliorneata e 
introduzir variedades melhoradas psim o uso direto pelos pmdutmes 
(Fukuda & Alves, 1987b). 

Em mandioca esse intercbbio é feito através de manhas, cultivo 
de meristemas e sementes sexuais. No Bmsil o mais comum é: atmv&s de 
manivas. Essa forma de intercâmbio o k a  maiores risços na d r s s e m m  
de pragas e doenças e exige, portanto, maiores cuidados ntosdthios do 
material de plantio e o uso de quarentena A qualquer sintoma de doença 
dou praga observadas no material intraduzido, deveri ser procedida a 
eliminação imediata do mesmo. Um tratamento das m d v a s  com fimgicida 
e inseticida é recomendável antes do plantio. 



O cultivo de menstemas é utilimdo principalmente no intercâmbio 
internacional de variedades de mandioca ou quando o material C proveniente 
de regiões onde ocorrem doenças especificas. 

Sob a forma de sementes sexuais é possível proceder-se o 
intmhbio  de uma maior habilidade genética de interesse dos progmas 
de melhoramento genético. Nesse caso, o BAG do CNPMF tem contribuido 
com milhares de genótipos de mandioca para a fomaçáo de mlefles e 
bancos de gemoplasma em todo o país, além de sementes sexuais para 
alimentar programas de melhoramento de instituiçóes de pesquisa do Brasil 
e -da A f i a .  

A documenta& dos bancos de gemoplasma viabiliza a utiliza@ 
plena das informa@es obtidas sobre dados de coleta, origem e ~~ dos acessos existentes por um universo mais amplo de 
pessoas interessadas no desenvolvimento de vatiedades. 

Essa dácumentaç3o é feita através da fom- de bancos de dados 
de todas as infomaçbes disponíveis e a publi- das mesmas através de 
documentos e catálogos. Com relação à mandioa., apenas estão se 
organizando bancos de dados com infomiaçks referentes a cara&riza@.o e 
origem das variedades e pouco tem sido divulgado a respeito. 
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ANEXO 

R e l q b  dos acessos do Banco Ativo de Gemoplasma de Mandioca 
do CNPMFIEMBRAPA. Cruz das Almas, BA. (1 976/ 1995) 
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